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			Prefácio à coleção
Teologia para todos



			 


			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.


			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.


			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.


			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas desta coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 


			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.


			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15, NVT).
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			Introdução


			 


			Era uma manhã comum. À porta da minha casa, um jovem segurava uma apostila encadernada nas mãos. Ele havia deixado a igreja e dedicado um bom tempo às suas pesquisas e descobertas sobre o que considerava ser o cristianismo verdadeiro. Agora, como um evangelista que vai de porta em porta, ele se dedicava a mostrar como as igrejas, segundo ele, enganam as pessoas. Ele estava ali para me doutrinar a respeito de seu movimento.


			Esse foi meu primeiro contato com um “desigrejado”. E não seria o último. Com o tempo, conheci muitos outros como ele, além daqueles que, embora decepcionados com a igreja, insistiam em continuar nela. Não pareciam buscar respostas, mas carregavam certezas. Para eles, a igreja era inútil, ou pior, fazia mal às pessoas. Como um jovem pastor, precisei encontrar uma resposta para essas questões.


			Anos depois, assumi o pastoreio de uma nova congregação. Sabia que, em algum momento, a pergunta “Para que serve a igreja?” surgiria de algum lugar. Resolvi me antecipar. Fiz uma pesquisa com os membros da igreja e pedi que enviassem um formulário a conhecidos e parentes que não frequentavam uma igreja. As respostas foram, em sua maioria, previsíveis: mais da metade considerava a igreja irrelevante, detentora de ensinamentos ultrapassados. Outros até viam algum valor na espiritualidade, mas não entendiam o “idioma” das igrejas. E havia também aqueles que apreciavam o trabalho social da igreja, mas desconfiavam de suas intenções.


			Esta pergunta — “Para que serve a igreja?” — é legítima e ecoa de diferentes lados. Casos de abusos sexuais, morais e de poder são amplamente divulgados. Não vou citar nomes ou instituições, mas há muitos bons livros que abordam esses assuntos com seriedade. É impossível ignorar esses problemas. Escândalos de todos os tipos fazem qualquer pessoa questionar: a igreja não deveria ser um lugar de pessoas religiosas? E, se são religiosas, não deveriam buscar um ideal moral mais elevado? O que está acontecendo com a igreja?


			Este livro não tem a pretensão de ser exaustivo, mas de apresentar uma breve introdução à eclesiologia (o estudo da igreja). Tem também o propósito de fazer queimar em seu coração o sincero desejo pela igreja de Jesus e por sua igreja local. Caso você não tenha uma, espero que, após a leitura, procure onde congregar com base nos critérios apresentados aqui.


			

				

					Refletir sobre a necessidade e a utilidade da igreja nos leva inevitavelmente ao que as próprias Escrituras dizem sobre ela.


				


			


			Não existe resposta que justifique os abusos cometidos nas igrejas. Nem deve haver. Mas refletir sobre a necessidade e a utilidade da igreja nos leva inevitavelmente ao que as próprias Escrituras dizem sobre ela. Não são as minhas opiniões que devem ser ouvidas, mas sim o que a Palavra de Deus orienta sobre a igreja.
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			A igreja manifesta o Deus das Escrituras


			Começar pela Bíblia não parece óbvio para todos. Debates entre evangélicos e católicos sobre a relação entre Bíblia e igreja sempre são acalorados. Católicos defendem que o cânon das Escrituras nasceu do testemunho da igreja, logo Igreja > Bíblia. Evangélicos defendem, por outro lado, que a igreja só surgiu por causa do testemunho da revelação de Deus, e que, desde os primórdios, as Escrituras fizeram com que a igreja surgisse. Assim, para o protestante Bíblia > Igreja. 


			O teólogo Dietrich Bonhoeffer levanta um questionamento interessante sobre a relação entre igreja e teologia. Ele afirma que o pressuposto básico da teologia é a igreja, isto é, toda teologia nasce de dentro da igreja. Com base nisso, ele propõe a questão: como é possível para a igreja fazer uma doutrina teológica sobre a igreja? Não seria isso uma redundância, ou pior, uma tentativa de criar uma razão artificial que justifique a existência da igreja? O problema que Bonhoeffer aponta é metodológico e, justamente por isso, fundamental. Temos dificuldade em decidir quem nasceu primeiro: a igreja ou a teologia? Se a teologia define quem é a igreja, como a igreja molda a teologia? Bonhoeffer reconhece esse problema e prefere uma via dialética, quer dizer, igreja e teologia precisam permanecer unidas e em tensão criativa.


			

				

					O fundamento da igreja é de outra natureza: ela está fundamentada em Deus. Sendo assim, primeiro vem a revelação de Deus, por meio da sua Palavra, e esta Palavra cria a igreja.


				


			


			Antes, porém, de prosseguir, preciso esclarecer dois conceitos. Perceba a diferença sutil. Bonhoeffer afirma que, historicamente, a igreja nasce antes da teologia. Mas há um porém. O fundamento da igreja é de outra natureza: ela está fundamentada em Deus. Sendo assim, primeiro vem a revelação de Deus, por meio da sua Palavra, e esta Palavra cria a igreja. Somente quando a igreja passa a existir é que reflete sobre sua existência. Para fazer isso, ela precisa da Palavra revelada. A teologia, neste processo, serve à igreja, exigindo se conformar aos padrões da revelação de Deus nas Escrituras.1


			

				

					A igreja não poderia ser o fundamento de si mesma; só a Palavra de Deus é o fundamento da igreja.


				


			


			Sendo assim, podemos claramente perceber que não há uma luta entre Escrituras e igreja, pelo contrário: se as Escrituras são a revelação do ser de Deus, então é ela, consequentemente, que faz a igreja surgir. Embora saibamos que já existia igreja antes mesmo do primeiro escrito do Novo Testamento, isso não significa que a igreja não tenha sido fruto da revelação de Deus. Os autores inspirados por Deus, tendo recebido a revelação do Senhor, escreveram os textos que viriam a compor o Novo Testamento. Entretanto, foi a Palavra inspirada que criou a igreja, foi o próprio Senhor Jesus e a ação do Espírito Santo que fundaram a igreja. Sendo assim, o que precede a igreja é a Palavra de Deus, pois mesmo a pregação oral dos apóstolos inspirados é Palavra do Senhor. A igreja não poderia ser o fundamento de si mesma; só a Palavra de Deus é o fundamento da igreja. 


			Dito isso, podemos agora nos aprofundar naquilo que as próprias Escrituras dizem sobre a igreja.


			A IGREJA NAS ESCRITURAS


			No Antigo Testamento, já vemos uma comunidade reunida pela e na Palavra de Deus. O teólogo Walter Brueggemann2 aponta para três fases na comunidade de fé de Israel. A primeira é caracterizada pela ausência de um sacerdócio organizado e de um templo central. A segunda é marcada pela construção do templo em Jerusalém, pela organização do sacerdócio e pela presença dos profetas. A terceira etapa é a do exílio, agora sem um templo e com o sacerdócio buscando um novo sentido. É nessa terceira etapa que as Escrituras ganham importância central para Israel.


			Tratar da pré-história da “igreja” olhando para Israel é fundamental. Ao longo da história, muito se discutiu sobre a relação igreja e Israel. Teria a igreja substituído Israel? Seria a igreja um adendo a Israel? Seriam Israel e a igreja duas grandezas diferentes, cada uma com uma eleição específica e, portanto, não concorrentes? Não é minha intenção resolver este assunto aqui, mas não poderia deixar de citá-lo, pois ele precisa ser devidamente tratado em nossas eclesiologias, ainda mais com o risco sempre presente da “judaização” (adoção de práticas exclusivas da religião judaica no culto cristão) ou de tendências antissemitas de alguns grupos radicais.


			O Novo Testamento traz pontos de contato significativos entre a igreja e Israel. Fundamentalmente há uma continuidade, pois o Deus que a igreja cristã adora é o mesmo que é adorado pelos judeus, que têm o que chamamos de “Antigo Testamento” como sua escritura. O teólogo inglês Alister McGrath3 aponta que a linguagem do Novo Testamento define a igreja em termos semelhantes aos usados no Antigo Testamento para descrever Israel:


			1.	Povo de Deus. A expressão é a mesma empregada por Israel para referir-se a si mesmo. Observe que os profetas utilizam a expressão com frequência, inclusive quando condenam o povo pela idolatria (cf. Oseias 1:9) A igreja é também o povo da promessa, participante da aliança de Deus com Abraão (Romanos 4:1-16; Gálatas 3:6-18). Ela foi chamada por Deus, assim como Israel o foi no passado. Agora, a igreja é nação santa, povo escolhido (1Pedro 2:9).


			2.	Comunidade da salvação. Essa expressão lembra a comunidade que se reunia diante do Tabernáculo e que experimentou os grandes atos de salvação de Deus no Êxodo. A igreja é tanto a comunidade dos que respondem ao chamado da salvação como a comunidade dos que proclamam ao mundo a obra salvífica de Deus (Mateus 5:13-16; 28:19).


			3.	Povo que serve. Deus escolheu e chamou a igreja para servi-lo. A terminologia do Novo Testamento descreve os líderes da igreja como doulos (servos ou escravos) e também diáconos (aqueles que servem as mesas). O apóstolo Paulo afirma que ele e seus companheiros anunciam Jesus Cristo como Senhor, sendo eles seus escravos 
(2Coríntios 4:5).


			4.	Comunidade do Espírito. O livro de Atos demonstra que a igreja é fruto da ação do Espírito Santo e que, por meio dessa ação no seio da igreja, o testemunho e a pregação se tornam possíveis (Atos 4:8; 13:2). A presença do Espírito é também um sinal indicativo do reino de Deus e de que a igreja anuncia a nova criação de Deus. O Espírito é ainda o selo da redenção e da missão da igreja (Efésios 4:30).


			 


			Existem, porém, outras imagens que são empregadas para a igreja no Novo Testamento, que expandem ou acrescentam aspectos mencionados pelo Antigo Testamento. Vejamos:
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